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				Esforcem-se, meus amados, 

				para se tornarem belas pérolas, 

				que serão levadas pelos 

				mergulhadores de pérolas.

				Mani
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				CONSEQUÊNCIA DE UM ASSALTO

			

		

		
			
				Ricardo corre ofegante pelas ruas.

				Parece que seus pulmões vão sair pela boca.

				Seus passos ecoam alto no silêncio do entardecer. De vez em quando uma porta se abre, e alguém espia para ver quem está com tanta pressa na cidade quase sempre tão calma.

				Ele passa por uma rua estreita, e... lá está a ponte que cruza o rio. Caramba! A ponte está lisa e escorregadia.

				Ricardo derrapa e agita os braços pra lá e pra cá. Um prego 
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				que sai um pouco da tábua da ponte fica enroscado na sola de seu sapato. Bum! Ele se estatela no chão, meio pendurado na beira da ponte. Ufa! O parapeito impediu sua queda no rio.

				— Ai!, geme Ricardo, esfregando o corpo dolorido por causa do tombo.

				Observando Ricardo melhor, agora que está parado, vemos um garoto de doze a treze anos, de espertos olhos castanhos, ainda abatidos 
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				pela tensão e pelo choque do rombo.

				“Mas afinal, por que estou com tanta pressa?”, pergunta-se Ricardo, resmungando. “Por que não vou para casa num passo normal em vez de correr desse jeito? Que diferença faz contar agora ou um pouco mais tarde a meus pais e irmãos o que vou ser quando crescer?”

				É isso então!Agora entendemos por que Ricardo tinha tanta pressa de chegar em cas. Ele descobriu o que quer ser quando crescer! E isso é tão importante assim? Bom, para Ricardo é!

				Na verdade, tudo começou hoje de manhã quando ele se levantou.

				Ele acendeu a forja da vidraria do 
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				pai e depois teve de entregar um vaso de cristal num lugar meio afastado.

				Seu pai trabalhara três dias para fazê-lo e, por isso, não queria que Ricardo fosse a cavalo entregar a peça valiosa e frágil. Ricardo lamentou, pois adora andar no cavalo da família, que é tão mansinho ... mas, enfim, foi a pé.

				Depois da entrega, afastou-se um pouco mais da cidade, até as colinas, perto da mata, onde começava a floresta.

				De repente, ouviu bem nítido o ruído de armas...

				De vez em quando, um grito, e então de novo o tinir metálico, o ruído arrepiante de espadas em luta.

				Ricardo sentiu-se atraído por esse barulho como por um ímã.

				Logo chegou até os combatentes. Um senhor de certa idade estava sendo atacado por três bandidos.

				Pois é, Ricardo reconheceu que eram três ladrões. O senhor defendia-se com habilidade, mas naturalmente, contra três assaltantes, era demais.

				A alguns metros dali estavam o cavalo e a carruagem com 
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				a esposa daquele senhor. Ela assistia aterrorizada.

				“Que homens sem valor!”, pensou Ricardo, indignado. “Que maldade e covardia terrível, atacar um homem idoso!” Mas o que Ricardo podia fazer naquela situação? Não era suficientemente forte pa ra conseguir alguma coisa diante de três bandidos.

				— Eeeei! Deixem-no em paz!

				Antes de perceber, já havia gritado. Os três bandidos pararam e olharam 

			

		


		
			
				lentamente para Ricardo. Quem se atrevia a gritar com eles?

				E foi então que aconteceu! Do meio das árvores surgiu um cavaleiro. Ele se aproximou com ar tranquilo e imponente. Maravilhado, Ricardo ficou de boca aberta. A longa capa azul do cavaleiro era muito bonita, e, mais acima, no ombro direito, havia uma coroa de ouro bordada.

				Ricardo entendeu imediatamente: “É um cavaleiro! Um cavaleiro do rei!”

				Ele ouvia muitas histórias sobre o rei sempre bom e justo e seus cavaleiros, que o auxiliavam a preservar a justiça e a liberdade por todo o reino.

				O garoto jamais havia visto um cavaleiro do rei antes! Tudo o que sabia fora contado pelos pais ou por Maurício, o auxiliar de seu pai.

				‘’Ai, ai, ai, vai ter luta!”, pensou Ricardo.

				E foi quase. Os ladrões ficaram apavorados assim que perceberam o cavaleiro. As espadas caíram no chão. O cavaleiro nada disse. Do alto da montaria, olhou para os 

			

		


		
			
				bandidos, depois para o senhor e sua esposa e, finalmente, para Ricardo.

				— O rei não aceita agressões no país, disse ele com calma. Desapareçam e não se atrevam mais a ferir ninguém.

				Os ladrões saíram correndo dali, como se apenas estivessem esperando pela ordem.

				Então, Ricardo percebeu que em toda a sua vida nunca soubera de algo com tanta certeza como nesse momento: Iria tornar-se um cavaleiro.

				Com a imagem do cavaleiro nos olhos, virou-se e saiu correndo. “Vou ser cavaleiro! Vou ser cavaleiro! Vou ser cavaleiro!” Por todo o caminho repetiu essa ideia. Isto é... Até ser interrompido pelo escorregão na ponte.

				Ricardo balança a cabeça para fazer o zumbido nos ouvidos desaparecer. Que tombo! Depois se levanta e, atravessando a ponte, vai para casa.

				Então, ele pensa se o tombo teria alterado sua decisão. Não! A sensação continua a mesma. E igualmente forte.

				Ele nem consegue descrever o que está sentindo. É um 
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				anseio? É uma sensação estranha, bem do íntimo. Não, não é estranha, mas especial. Talvez seja algo que sempre tenha existido, mas que agora se tornara muito mais presente. A decisão de tornar-se um cavaleiro do rei mudou toda a sua vida!

				Ele entra em casa e logo vai dizendo:

				— Mamãe, vou ser um cavaleiro!

				Sua mãe olha, mas parece que nem ouve.

				— Ricardo! Ricardo!, ressoa a voz profunda de seu pai.

				O garoto desce correndo até a vidraria, pulando os degraus da escada de dois em dois.

				A oficina é grande, e no centro está uma enorme forja onde arde um fogo force, dia e noite.

				Ao longo das grossas paredes de pedra estão fixadas prateleiras, sobre as quais há copos, vasos e taças brilhantes.

				É tarefa de Ricardo manter o fogo aceso. Mas nesse exato momento, a um aceno do pai, ele abre a câmara de resfriamento para aí colocar um vaso recém-fabricado.
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				Apesar do calor, há muito tempo Ricardo já não queima os dedos, pois acabou aprendendo a lidar com o fogo.

				Quando sobra tempo, ele faz chapas de vidro branco ou verde. Ricardo mergulha uma longa haste de ferro na massa de vidro densa e ardente. Cuidadosamente, puxa-a para fora. Com uma das mãos gira o tubo com habilidade para a massa de vidro não pingar no chão. É exatamente como giramos uma colher de mel para não pingar sobre a mesa.

				Com a outra mão, abre rápido a forma de metal já preparada, colocando ali dentro o vidro quente. Com uma forma de madeira molhada, comprime então o vidro para que fique plano. Por último, pega a chapa pronta com uma grande pinça de madeira molhada e coloca-a na câmara de resfriamento. Ali o vidro esfriará lentamen te para não trincar.

				De mangas arregaçadas, rosto vermelho e cabelos molhados por causa do forno quente, Ricardo e Maurício param para almoçar.

			

		


		
			
				Então, já não podendo conter-se, Ricardo conta a Maurício a respeito de seu desejo de tornar-se cavaleiro.

				— Mas Ricardo, diz Maurício surpreso, você não sabe que o rei escolhe pessoalmente seus cavaleiros? E que o candidato deve vencer duras provas? Não é tão simples assim tornar-se um cavaleiro. Tire isso da cabeça e fique feliz com o que você tem!

				Ricardo fica um pouco triste com a resposta de Maurício. Mas, mesmo assim, o desejo que arde em seu coração não diminui. Ele tem certeza de que será um cavaleiro.
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